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PAPEL DA ENFERMAGEM NA SEGURANÇA DO PACIENTE: ESTRATÉGIAS DE GESTÃO DA QUALIDADE NA REDUÇÃO DE EVENTOS ADVERSOS
INTRODUÇÃO: A segurança do paciente constitui um dos principais pilares da qualidade nos serviços de saúde, estando diretamente relacionada à efetividade das práticas assistenciais. Os eventos adversos representam um desafio significativo, pois muitos são evitáveis e frequentemente associados a falhas na gestão do cuidado, comunicação ineficaz e ausência de padronização das práticas assistenciais. Nesse contexto, destaca-se o modelo do queijo suíço, proposto por James Reason, que compreende os eventos adversos como resultado de falhas sistêmicas nos processos de cuidado. A enfermagem destaca-se na promoção da segurança do paciente por atuar continuamente na assistência, contribuindo para identificação de riscos, implementação de protocolos e fortalecimento de práticas baseadas em evidências. Assim, a gestão da qualidade emerge como estratégia essencial para redução de falhas e melhoria contínua da assistência, tornando fundamental a integração entre práticas de enfermagem e estratégias organizacionais para consolidação de um cuidado seguro e eficiente. OBJETIVO: Analisar o papel da enfermagem na segurança do paciente, com ênfase nas estratégias de gestão da qualidade para redução de eventos adversos. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, desenvolvida com o objetivo de analisar o papel da enfermagem na segurança do paciente, com foco nas estratégias de gestão da qualidade para redução de eventos adversos. A busca dos estudos foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas bases de dados SciELO, PubMed/MEDLINE e LILACS, utilizando descritores dos DeCS e MeSH relacionados à segurança do paciente, enfermagem, eventos adversos, gestão da qualidade e cultura de segurança, combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2025, disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, que abordassem a relação entre a prática da enfermagem, a segurança do paciente e as estratégias de gestão da qualidade na prevenção de eventos adversos. Excluíram-se estudos duplicados, revisões não sistematizadas, teses e artigos que não respondiam à questão norteadora. A busca inicial resultou em 50 estudos, dos quais 18 foram excluídos por duplicidade e 25 por não atenderem aos critérios de inclusão após leitura dos títulos e resumos. Em seguida, 11 artigos foram selecionados para leitura na íntegra, sendo 5 excluídos por não apresentarem relação direta com o tema. Ao final, 6 estudos compuseram a amostra desta revisão integrativa. RESULTADOS: A análise dos 6 estudos selecionados possibilitou a organização dos achados em três categorias temáticas: principais eventos adversos relacionados à assistência de enfermagem, estratégias de gestão da qualidade utilizadas para prevenção desses eventos e fatores que dificultam a consolidação da segurança do paciente nos serviços de saúde. Observou-se que os eventos adversos mais frequentes estão relacionados a erros de medicação, quedas de pacientes, lesões por pressão, infecções relacionadas à assistência à saúde e perda ou deslocamento de dispositivos invasivos. Tais ocorrências foram associadas principalmente à ausência de protocolos padronizados, falhas na comunicação entre os profissionais, sobrecarga de trabalho, déficit no dimensionamento da equipe e fragilidades na organização dos processos assistenciais. Os estudos demonstraram ainda que a insuficiência de recursos materiais, a alta demanda de pacientes e a baixa adesão às medidas de segurança favorecem o aumento da ocorrência de eventos adversos. Além disso, ambientes com fragilidade na cultura de segurança apresentaram maior incidência de falhas assistenciais, comprometendo a qualidade do cuidado prestado. Os estudos também evidenciaram que a implementação de estratégias de gestão da qualidade contribui significativamente para a redução de eventos adversos e fortalecimento da segurança do paciente. Entre as principais medidas identificadas destacam-se a utilização de protocolos assistenciais, checklists de segurança, identificação correta do paciente, adesão às práticas de higienização das mãos, dupla checagem de medicamentos e fortalecimento da comunicação efetiva entre os membros da equipe multiprofissional. O monitoramento de indicadores assistenciais e a notificação de eventos adversos foram apontados como ferramentas essenciais para identificação de falhas, planejamento de intervenções e melhoria contínua dos serviços de saúde. Ademais, a educação permanente em saúde foi destacada como estratégia relevante para atualização profissional, qualificação da assistência e fortalecimento das práticas baseadas em evidências científicas. Os estudos ressaltaram ainda a importância do incentivo institucional, da liderança da enfermagem e da consolidação da cultura de segurança como fatores fundamentais para adesão às práticas seguras e redução de riscos assistenciais. Dessa forma, evidenciou-se que a atuação da enfermagem, associada às estratégias de gestão da qualidade, desempenha papel fundamental na prevenção de riscos, organização do cuidado e promoção da segurança do paciente, contribuindo diretamente para uma assistência mais segura, eficiente e centrada nas necessidades do paciente. CONCLUSÃO: Dessa forma, conclui-se que os eventos adversos mais frequentes na literatura decorrem de falhas recorrentes na assistência, sendo, em grande parte, evitáveis por meio da aplicação de práticas já consolidadas e da priorização dessas ações nos processos organizacionais da gestão da qualidade. Entre os principais eventos destacam-se erros de medicação, quedas, lesões por pressão e infecções, evidenciando fragilidades na implementação e adesão aos protocolos assistenciais. Considerando que tais eventos são amplamente descritos e possuem medidas preventivas estabelecidas, sua ocorrência reforça a existência de lacunas na prática profissional. Nesse contexto, a frequência desses eventos reflete diretamente a qualidade da gestão da assistência. Assim, a atuação da enfermagem, associada à gestão da qualidade, contribui para a melhoria do cuidado e para a segurança do paciente, especialmente por meio da análise de indicadores, que permite identificar falhas e orientar estratégias resolutivas. Além disso, o investimento na capacitação profissional favorece a atualização contínua e a implementação eficaz de protocolos, contribuindo para a redução de eventos adversos. Dessa forma, a integração entre gestão da qualidade e prática de enfermagem promove maior segurança, padronização e efetividade nos resultados assistenciais.  CONTRIBUIÇÕES  E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Este estudo contribui para o fortalecimento da enfermagem ao ampliar a compreensão acerca da segurança do paciente sob uma perspectiva sistêmica, evidenciando a relevância das estratégias de gestão da qualidade na redução de eventos adversos preveníveis. Os achados reforçam o papel da enfermagem na identificação de riscos, na qualificação dos processos assistenciais e na implementação de práticas seguras, subsidiando a tomada de decisões baseada em evidências. Ademais, favorecem o aprimoramento do cuidado por meio do fortalecimento da cultura de segurança, do estímulo à notificação de eventos e da adoção de protocolos assistenciais. Como implicação, o estudo contribui para a organização do processo de trabalho, para a educação permanente e para a consolidação de uma assistência mais segura, eficiente e centrada no paciente.
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